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metro quadrado correspondem a do ceutimetro
quadrarlo, e ter-se-ha

7 m q 7 4 5 0 0 0 0 c ' n q
1 0 0

= 7 4 5 0 0 ^ " ' !

, ,A . 0 numéro obt ido com o proposlo,
mtrn innnn® '®'" '"""ip'icado cste ultimo nu-
i in ' l ^ 3 re laçâo en t re a n ia io runiaade e a menor.

wwdar a miidadc à quai urn ntt-
mprn npfn OU multipUca-se este mt-
riiviHo la a maior unidade e a inenor
mitiijn^ ' a nova unidade 6 maior que apri-mtoa ; mu tiphca-se. no caso contrario.
ma mpi unidade corresponde, no syste-ma melnco, a uma simples mudanca da virgula de-

ridos^a^MnS '̂ sobre numéros refe-
ciaes Fm rpi - nào exlgem regras espe-cumore ouidade do''resultado.cumpie lei emvislaas observacOes que seguem.
d e v e m n u m é r o s d a d o s , q u ereSo i ^ uecessario .lue sejam0 a esta unidadp"̂ '̂  "oidado (quando o nào esliverem);ebia unidade se-refere o resultado.

especfe" d̂o'̂muUh*)Ur̂  ̂unidade. Digo oemŴ  ® referido a mesma
f l A c i û a u n e n t e , p o r u u e h a d i m e AY P P n c n f t s

ARITHMETICA s o :

primira unidades de area, quando os factores foreiu
dous, e unidades de volume, quando os factores forem
tres; 2% se os factores forem dous, e se um expri-
mir unidades de area e o outro unidades de comprimento,
0 producto exprimira unidades de volume. Em qual-
quer desles casos é necessario reduzir os factores â
mesma unidade, e a esta \irâ referido o producto.

Diuisâo.—Na dlvisao consideram-se dous casos,
conforme os numéros dados sâo da mesma especie ou
de especie diversa. Se o dividendo e o divisor sâo
da mesma especie, o quocienle exprimira quantas vezes
0 dividendo contem o divisor; e a especie da unidade a
que 0 quQciente se-refere sera determinada pela natu-
reza da questâo. Se o dividendo e o divisor sâo do
especie diversa, o quociente sera, em gérai, da especie do dividendo: exceptuam-se os casos em que o dividen
de exprime unidades de volume ou de area e o divisor
exprime unidades de area ou de comprimento.

GÀPITULO I I

SYSTEMAS METROLOGICOS COMPLEXOS

379.̂  Embora sejam incontestaveis as vantagens
uo systoma metrologico decimal sobre qùalquer outre,
na naçoes onde aquelle systema nào foi ainda legalmento
auctorizado : necessario é, pois, que se-tenha idéa
géra dcerca dos syslemas melrologicos ditferentes do
decimal, que se-qualificairi de complexos. Mas, como
t r a c t n d ô o a b i m e n t o n u mtractado de Aiithmetica commercial, por isso restriiiffir-
co muraTado\.u!"„6s"'"'®
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UNIDADES DE AREA

Legua quadrada.Milha quadrada. ̂
Braça quadrada.
Vara quadrada.
Palmo quadrado
Pollegada quadrada

Ilsava-se ainda*
Geira.

9 milhas quadradas
(841,75/ da braça quadrada

4 varas quadradas
25 palmos quadrados
64 pollftg. quadradas

144 linhas quadradas

400 braças quadradas

U.MDADES DE VOLUME

Vara cubica
Palmo cubicu .
Pollegada cubica.

125 paUnos cubicos
512 pollegadas cubicas

1728 linhas cubicas

UNIDADES DE CAPACIDADE

1) Para seccos
Moio .
Fanga
Alqueire.
Quar ta .

Tonel.
Pip a .
A lmude
Canada

15 fangas
4 alqueiros
4 quartas
4 selamins

2) Para liquidas
2 pipas

15 aimudes
12 canadas
4 quartilhos

1
•

UNIDADES DE PESO

To n e l l a d a . . . . 1 3 , 5 d o q u i n t a l
Q u i n t a l 4 a r r o b a s
A r r o b a 6 2 l i b r a s
L i b r a 2 m a r c o s
M a r c o . . , . . 8 o n c a s
O n ç a 8 o i t a v a s
O i t a v a 3 e s c r o p u l o s
Escropulo . . - • 6 quilates
Q u i l a t e 4 g r â o s

UNIDADES DE ARCO (*)

Q u a d r a n t e . . . . 9 0 g r a o s
G r a o 6 0 m i n u t e s
M i n u t a 6 0 s e g u n d o s

g S.e—Calcnlo

382.—A avaliaçâo das qnantidades por meio das
unidades de medida complexas, obriga os numéros que
exprimem essas quantidades a lomarem uma forma
particular, logo-que a primeira unidade em cada caso
escolhida nâo se-contivcr exaclamente na quantidade :
lem-se, entào, jiumeros coniplexos.

Numéro complexo é o numéro quo consta de uni
dades diversas^ résultantes da divisâo c subdivisâo àuc-
cessiva da maior dallas em qualquer numéro de partes
eguahs.0 numéro 5'' 47" 30. é, pois, complexo. As
partes que constituem o numéro complexo chamam-se

A

^ ̂  apresentamos aqui as uaidadcs de tempo e de mceda, por
serem muilo conhecidas.
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termos; Qa. maior das unidades a que se-referem os
Icrmos é a unidado principal.

ïSuMERo iNcoMPLExo 6 0 numGvo (lue se-rcfere a
u m a s o u m d a d e . ^ '

Os numéros , 47-" e 30' sâo, portante, in-
complexos ; tambem o-sao os numéros—̂  , —* .

5 0

numéros incoinplexos, a^ jnudança de unidade e as operacOes funda-
parlicuiaridade notav'el : lôni-se

a miirhnnT^^ inteirosou como fraccôes ;
SpIphI efFectua-se pela regra [luSlS]
estân unidades melricas ; as operacôes
dessas unidades.'''^' Iractando
ni]mA?n"̂nn.Ti succedo. poi'ém, relativamento aos
senfpn L r P operacôes sobre estes numéros
falta dp embaraços que provém dac a d a e ^ n P P Î T ' ? " ' ' d e
culo dofnnm P®'s» u occupar-uos com 0 cai-cuio dos numéros complexos.

e s c r e v e - s e u r n n u -

esouerda na'ri ' •?" seguidamente, da
Assira '0 niimp* ; ^^da urn dos seos termos.Assira, 0 numéro complexo 35" 13' ̂ 8" ier «;p ha 35
graos, 13 minutas c 28 semmdn^ (*\ «1
Dlexo 7 fiino IK I ^^gynaos ( ) ; 0 numéro com-7" IS»* <90*"' e-0 mimitos escrever-se-ha

385.-MUÛANÇA I)E ONIDADE.-Esta queslào sub-

segundos de arco : os prim̂ rô lVp.j® ̂ B̂undos de tempo com minutes euUimos com os signaes (') e (") com as lettras (") e e os

t
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divide-se em ires questOes secundarias, de que passâ
m e s a t r a c l a r .

Reduzir um numéro complexo a incomplcxo da
menor unidade.—Seja dado 0 numéro complexo

3 ,̂ que queremos redtizir a numéro incomplexodo palmo. Se 1 braça tern 2 varas, 5 bracas terao 2.5
ou 10 varas; com I'vara que existe no numéro, tejnos
11 varas. Se 1 vara tern 5 palmos, 11 varas terao 5.11
ou 55 palmos; mais 3 palmos que existem no numéro,
sâo 58 palmos, que é 0 numéro pedido. A operaçào
oonsistiu em reduzir cada termo a unidades de ordem
^̂ nmediatamcnte inferior e junctar ao resuUado as unidades desta ordem que havia no numéro dado. Eis a
disposiçâo do calculo :

5 "̂
2

1 0
1

i r
5

5 5
3

58̂ '

. Reduzir um numéro complexo a incomplexo da
P^^i^^cipal. — Seja dado 0 numéro complexolb 13*^»ç 5oit̂  queremos reduzir a numéro in-

ôiuploxoda libra, lleduzindo a oilavas, tanlo 0 numéro^ nue 0 numéro dado équivale
oitavas e que 1 libra tem 128 ,oilavas; ora, se^ dl̂ ra tern 128 oitavas, 1 oitava é da libra: por-
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tes.
Esta questao é a inversa das duas preceden-

ZaS nn«̂ . P"'' nieliiodos : o molhodo \
ros didfK operar sobre os inesrnos nume-idtLt one Pn 'f especiaes; o o methodo «r-,
a incomnlevos n ''s numéros complexosisulSermmp'''™''« couverte/ore-;directe, per sernmnorÏÏgo"'
d e a d d i ç â o e a s u b l r a c c â oa addiçâo ia
relacoes'uup pvicf nUeiros, altendendo, porém, asdes complexas. divcrsas ordens de uiiida-

Exemplos ;

addiçâo
12«i 15" 43m w

21 09 50

15 06 'tlO 30

SUBTIIACÇÂO
1 5 " 5 6 * 3 0 "

7 4 3 5 1
8 " i r 3 9 "

35d igh. 13m 35̂

muUiplicaçâo de numéros com-
respello /a ̂ umnÛeaot'Tu''"' ("■ ades metricas. Para reforidos a unida-
casos. segundo o ninltin • i ] ' ®®nsideram-se dousplexo, ° ° """'Plicador é inoomplexo ou corn-
dor é̂nureTOtncom''nl0x̂^̂  'i"® ® multiplisa-"'compiexo. Se o multiplicador é iiicom-

i.

dIpxo e simples, faz-se a multipUcaçâo proposta como
i is—Î S.CÎ. iss
?i.7-swe .,.1.» f-7,7's;°,i:£i
SIT S7ùEfV».'. < »"
umadellaspelomdtiphcador.

Exemples :
1 /

Q 0

■imoio 13fûQgas 3alq
5

Jĵ moios ̂ fàufe'as

i p i p 7 " * "
25

iPiP
5alin
5
3
1
^can
2
J

^5pip
S • 5alm
8 5
5
1 10

8
4

— - 2

^can
2
1

"49FipTp^7^
o primeiro dos e'̂®"'P'°̂Xido'̂°o''productode explicaf 0 ; v̂amos o sêmrdô  P ̂  ,

pip® P̂s" 0 produotode l̂®i™"des por2o obtem-
se «do sepa.'damonte osproductos de 5 almu .

t X T V Ta . X . .
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5 almudes, 3 alraudes e 1 almude, que sao as partes
aliquotas da pipa contidas em 14 almudes; ora, sendo-
5 almudes a terca parte de 1 pipa, o producto de 3 al
mudes é a terça do producto de I pipa, ou a terça parte
do 25 pipas : tera-se 8p'p quese-repete ; sendo 3-
almudes a quinta parte de 1 pipa, o producto de 3 al
mudes é a quinta parte do producto de 1 pipa, ou a.
quinta parte de 25 pipas: vem 5p'p para resultado ;■
finalmente, sendo 1 almude a terça parte de 3 almudes,.0 producto de 1 almude é a terça do producto de 3 al
mudes, ou a terça parte de 5 pipas : obtem-se 1 p'p 10
0 producto de 7 canadas por 25 determiiia-se formando
separadamente os productos do 4 canadas, 2 canadas e1 canada, quesào as parles aliquotas do almude contidas
em 7 canadas ; ora, sendo 4 canadas a terça parte de 1
almude, o producto de 4 canadas é a terça parte do
producto de i almude, ou a terça parte de :
acha-se 8"̂ *̂  4*̂" ; sendo 2 canadas metade de 4 canadas,
0 producto de 2 canadas é metade do producto de 4
canadas, ou metade de 8® "̂ : obtem-se 4®^™ 2"̂ ° ;
por fiin, sendo 1 canada metade de 2 canadas, o pro
ducto de i canada é metade do producto de 2 canadas,
ou metade de 4®!°» 2'̂ ® : encontra-se2®i"' 1^® .̂ A.ddicio-
nando os productos parciaes obtidos, ter-se-ha o pro
ducto total, que é 49p'p 4®̂ "̂  7®®°.

Supponha-se, em segundo logar, que o multiplicadoré complexe, quer o-seja, quer nâo, o muitiplicaiido.
êste caso emprega-se o processo das partes aliquotas :para o que decorapoe-se cada terme do multinlinndo(se for complexo) edo multiplicador emportes a ̂asda uiudade immediatamente sunerinr o r Z o
multiplicaçâo por cada uma deUi<; ' ® ^
que, se 0 primeiro terme do m Hi.;i a'
simples, procede-se comn 1 ■ ■ ̂  numéro' P uceue se como no primeiro dos exemples an-

/ * >

k
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producto productos parciacs, ter-se-ha 0
Exemple :

I v 3 p
3 i ' b

JbT
6®
7 '
r ^ a r

0®^

l(3ib
8

39^^
3 1̂ - 4P
1 1 4 I p

2 *
— 1 4 4 -

3

—

4

2

+

1

~ r

7

7

40'^r i v + 9p

8p
I G
i"2

1 6
t . i

I G
7

I G

' ~ x r
I G

-^»auuneiUc,soRundoi-i àTV ^ arrobas ohtcm
« s , * " " . " S i 3 0

■ f t ï ï ï „ % r ' " • • ™

1 ▶ I ■ 1' î "î; - -M» ï. 3 1» p"o-
»" P'oilua. ' "»«"

u acta: este
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plexos da menor uuidade, e depois dividir os numéros
résultantes, attendendo a especie de unidades que, con-
forme a natureza da questâo, o quocientedeve exprimir.
Se, per, exemplo, Uvessemos de dividir 37=^'' 5'^ 8°^^
por S»*" e se as unidades do quociente tivessem de
ser a libra sterlina, o soldo e o dinheiro, viria :

3 7 "
32
7 4

1 1 1
11 8 4

5
1189"^

1 6

51b gonç

7 1 3 4
11 8 9
19024

^
19032®°s

g i b

9 6
2

16
5 8 8
9 8

1568'''^«

i f

19032£
3 3 5 2

2 1 6
2 0

4320^
11 8 4

1 2
2 3 6 8

1184
14208<i

9 6

1 5 6 8

12£ 2^ 9-^ + 3 d

4 9

♦r-

G À P I T U L O i n
C O N V E R S Ô E S

387.—Teremos muilas vezes precisao de refe-
rir a unidades melricas uma quantidade avaliada em
unidades complexas, e vice-versa-, ora, se conhecermos
a relaçâo entre as unidades dos dous systemas, facil
sera eifectuar a mudança de unidade : inostremos,
pois, como se-acham as dictas relaçOes.

388.—Comparemos as unidades principaes do
syslema metrico e do syslema complexo.

Da comparaçâo do metro com a vara, résulta quo
10^ "111™,

•e dividindo, primeiro per 10, e depois por 11, ambos
OS membres desta egualdade, obtom-se asduas relacOes
lundamentaes

i v =

I m .

" Ï Ô "
lOv
1 1 / - . .

eo)M,ers5n̂»?"f re'aÇôes cliamam-se coefficientes deem metrns o n 1®""'^ verier varas
Sahnmn ® P '̂'̂  converter inelros em «erascerra ife " quaclrado construido sobre lÔ ' en'

ir® » qood-ado construido sobre if» conl

l O O ^ q =
l i

dcvemosm̂Uiplica/mna'qiantiS?"" "-I"' "«mefo comiante iyariav.l. """ "bl" Ôutrf qSirdè

= I M ,

0 ' , 9 0 9 0 , . . .
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(londe se-tiram as d.uas relacOes

1,^
100

= 8 3 ,

a primeira das quaes serve para converter va?'as qua-
dradas em metros quadrados, e a segunda para conver
ter jmtros quadmdos em varus quadradas.

For um raciociuio analogo ao precedente, acliaria-
m o s

1000 °̂ = 1331°!%
donde se-deduz

A y f . l a a i ' n e .^ =1W= 1^.331,
Imc— 1000"= Q ycj

1 3 3 1 —

Liirnf/m ® converter varas
metros cSiiTnl cubicos, e a segunda para convertermen OS cubicos em varas cubicas.

begundo a definiçâo de canada, temos
lean _ 2.(0M)̂ ;

r f u r o ï ' ^ e d e p o i s
2. (0M)' = 2.

= 2 X 0"'c,ooi33i
= 0"»».002662
= 2',662 :

per eonseguiHte,
1"°= 21,662,

donde se-tira, dividindo per 2,662,
11= Ocao ,376.

Segundo a definiçâo de alqueirc, tem-se
l»ia =(27 )_ (Ov,l)»;

reduzindo o segundo membro a metros cubicos e depois
a litros, ter-se-ha

(27 +!-)■ (Ov.l)'= 27,25 X (OMl)'
= 27,25 X O-^SOOiaai
= 0 3 6 2 6 9 7 5
= 361,26975 :

portanto, teremos, proximamente,
l a i q = 3 6 1 , 2 7 , o

doude se-deduz, dividindo por 36,27,
11= 0«>i,0275.

serin nor! 0 marco e o gramme,
extranh! 3"® raf enios aqui em consideracOes
comnarnnri! ® "«sso 'rabalho : diremos somente que,acZ set.e° ° Sramlo,

imaro _ 2296,5,
donde se-deduz, dividindo por 229,5.

le = 0«>arc ̂ 00436.
Por meio das doze relaCBos nno uachar, podem-se obter os coeliicientes de SoTversâo
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relatives aos multiples e aos submultiples de cadanidade principal : mostremos cemo se-consegue isto.
ûBja pedido o ceefiiciente de cenversâo de ôracas em
decamctros ; tarera os

portante,

Ibr —

l D m ~ .

j^br l*",! X 2
= 9 m 9

„ = :

facilidadr delerminam-se com extrema^ processo, de que logo tracta-remes, chamadecon;«ncia

L I V R O V I I I

PROBLEMAS USUAES

t P m n v a r i a m a o m e s m o
nul \ direclamente proporcionacs 2ijna d outraquancio a razâo entre dous valores da primeira 6 egual
s e e n m U c o r r e s p o n d e n t e s d a
é dirPPuT exemple : o salario de um Irabalhador
c l l e t r i ^ ^ ^ ^ d u r a n t e e q u a l
édirppi'im ^ compnmento de uma circumfercnciauectamenlo proporciona! ao do raio (*).
cionaîidade exemplos, a propor-umi 7„ de uma convençào ; no sesundo dp

P™P"̂''̂G®on.elr'ia. NXSme-lidades : admitto cp P̂oporcionalidade entre duas quau-
reconhecer essa 'nmnnrp̂ A^̂ ra'̂ â ^ ' podemos
que segue : porcionalidade mediante o principio
quandf, tornan'dl̂ se ̂  P̂ oporcionaesvezes maior ou mener n J numéro denuméro de vezes nZ' °
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1^o,ntklades que variam ao inesmo
pnfm '̂ nversamente propdrcionaes quando a razâo
Pn ■! n ^ priineira é egual â razâo inversa
p™n?n corresporidenies da seguuda.—Por
un? n p4.n' r""!f ̂ '̂̂ ^̂ Ihadores que execulam

proporcional ao tempo
(iiip 4;p-iTinv?p o '■ ̂  ̂ Glocidadc do uni corpo
nroDorëinml na ?" "̂ lovimenlo uniforme 6 inversamenlopioporcional ao ïcm;ïo que o corpo gasta.
cào aiiteriores exomplos, 6 por comen-
cioiiLs- ^''^0 inversamente propor-- ̂ '̂ oundo, e cm consequencia de unia de-
Tas nS ̂ *\Mechanica. Heconheoemos que
diante 0 ? • ni ■ ̂  niversamcnte proporciouaes me-oiaïue 0 pimcipio seguinte :

sâo ijiversamentG proporciojiaes

mmero de vezes menor ou maior.

d e q u a n t i d a d e d e p e n d o
hmpn „ ® °®o ''o uma s6 ; e node ser direo-
versamen̂ è̂ '""̂ """""'- ® dessas outras, e in-
quando se-diz'nurnm''"''' Neste caso,saraeute proporcional n ̂  direcla ou inver-

passemos â rSobrtn''rll̂ ^ noçôes preliminares,as quaiitidades estào 11°'ym queluÇâo de proporcîonaiida® e l'®'" '''''

i

- y
L

CAPITULO I

R E G R A D E T R E S

393.—Regrade très é a (luestàoquc tempor fim,
sendo conhecidos xim valor de ccrta qimitidade e o valor
ou os valores s'multaneûs de outras quantidadcs, ds
quaes aqucUa é directa ou invcrsamcnte proporcional,
dc(er»u?iar o valor que toma a primcira quantidade logo-
que às outras se-attribuam novos valores simuUatieos.

Quando duas quaiitidades sâo proporciouaes, di-
l'octa ou inversamento, se egualarmos a razâo entre os
dous valores de unia e a razâo, directa ou inversa, en
tre os dous valores correspondentes da outra, tcrcmos
uma proporçâo : podeinos, portanto, dizer que

Ueoka de TRES é 0 proccsso que tem por objectau resoluçào dos problemas dependentes de uma ou mais
proporçôes.

39i.—A Regra de très divide-se em simples e
composta.

Regr.y de TRES simples (i a (̂we tem por objectorcsolver problemas dependentes de uma sô proporcdo
Regra de TRES COMPOSTA é tt quG tem por 'nhircto

resolve) problemas dependentes de mais dn m-o-
p o r ç â o . ^ ^ o u i ) x a p ) oLm uma Regra de très simples, cham ,̂ tpynm î
pnncipacs os dous valores do uma tmmosconhecidos, c donomiuain-sc termos ? ''"n" r nn?
valores de uma mesma quan i f ̂  ̂ Idltooŝ
desconhoc;do. quantidade, um doâ quaes 6

E m u m a R e g r a d p i . . . i
de-valores simuitaueos q̂ ialquer, as duas series

chaina ĵ.se ponodos : estes
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escrevem-se um por baixo do outro, de modo que
se-correspondani os valores da mesma quantidade.

395. A Uegra de très simples classifica-se em di-
recta e inversa é directa quando os Lcrinos principaes
e 03 seos relativos sào diroclamente proporcioiiaes; é
invena quaiido os terinos principalis e os seos relativos
sao iiiversameiite proporcioiiaes. ? 't-

' ) y y - / V
§ Rcgra do très Rirai»les

resoluçâo de urn problema por nieio deuma itegra de ires simples, conipreheiide duas operacOes
distmctas ; 1% estabelecer a proporçào; 2% calcular o
t e r m o d e s c o n h e c i d o . r r ^ 7

397. Regra detres simples direcla.—Para estabe
lecer a proporçào em uma llegra de très simples directa,
temos 0 seguinte processo ;

O lermo principal e 0 seo relativo conhccido sào os
mtecedentes; 0 outro termo priiicipal e 0 seo relativoaesconhecido sào os conséquentes.

Verifiquemos esta regra.
trni ' t rabalhadores fizoram 56
cumstanr in f • nas mesmascumstancm que os prmeiros, quantos metros fariio ?

18
_56ni

X

lliadoîpTp" fqiiantidaiies traba-
'leiites da sè̂unda sào'̂R ® «s valores correspou-
I'all'adoresKr-sf ° I I' ®
numéro de mPh-n- T' i "^'ezes maior oumeiior^ ode mel.o, de obra lanibe.n se-toniara 2, 3,

' C I

t

ARITHXIETICA 3 4 9

sln'fiirf̂ f niaior ou menor ; logo, as duas quantidades
doncvnT proporcioiiaes, e, pois, a razao entre
tre nc uuniericos da prinieira é egual a razao en-ŝ\alores correspondentes da segunda; isto é,

15 : 18 = 56 X

eo seô rof̂ -̂  proporçào se-vô que o terme principal 15
outro termV^^ ^ autecedentes, e que o- «ào SeVuentr "esconhicido
dente dedutsf ^ proporçào prece-

X
1 8 . 5 6

1 5 = 67ni,20

belecer̂ *̂n.. simples inversa.—Para, esta

weios ; 0^ ° relativo conhecido sâo os
«''«"rfo sào os

«̂rifiqueîog esta regra.
o b r a /■« - < " « « ' » « c e r t a
a mesma obra ? ̂ raoatuadores em que tempo farào

9 t r
21 ,14a

X

de li-abSuuKrtemnr'e'̂"lf '̂V.®""''ddes : numéror̂ieos ,1a prim̂'a sd̂Pondeulos da segunda sào U ê '̂- 1?corres-
-̂ 'Ora, se o numéro de
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UabaMoves toraav-se 3, elc. vezes maior oame-̂
nor. 0 numéro ûe rtiasdelrabalhotornar-se4iavezes menor ou maior: i)ortanto, at. ̂  - enlroaess-ao inversameute proporeionaes, e, pois a mao c |
dous valoros uumericos da primeira « j',
inversa entre os valorcs correspondentes da segun i <
isto é,

2 1 : 9 = 1 - 4 : ® I ,
i

Per esta proporçâo se-vô que o lerino principal ̂de
e 0 seo relative conhecido 14 sao meios, e que o outrojesterme principal Î1 e o seo relative desconliecido x sacj o
e x t r e m e s . . ( 5 > o q \ t

Da precedente proporçâo deduz-se pi. —Jo) jg.
X =

9 . U
~ ï r

= 6

g 2.» Rcg»a de très composta

ta,

i)s
ho

399 _Resolve-se uma Regra de très compostai
decompendo-a cm taiitas Ucgras de 1res sitnples menos)uma quantas forem as quantidades que figuiam nô
problema. Yejamos corne iste se-conscgue. . L

Problejlx Ï. Se 25 traballiaclores envpregaram 18
dias pava fazev 47 métros de ccyta, ohvd ; 36 tratciï/ict-j
dores quantos dias eïïiprejjfdrâo para fazer 64 métros
da mesma obra 1

2 o
3 6

t r m 47 '
6 4

Este problema resolve-se per uma Regra de tresl
composla. porĉ ue uo see enunciado figuram mais del
duas quantidades ; numéro do trabalhadores, numéro l

A R I T H M E T I C A a a t

de dias, e numéro de métros de obra. Para acbarmos
as properçOes que o-resolvem, supponbamos que os 36
trabalhadores jizeram a mesma obra que os 25 ; tercmos
enlâo, 0 problema seguinle:

25l r
3 6 . x ' I 3G;2c5 = 18:®'.

sendo a' o numéro de dias em que os 36 trabalhadores
lazem il métros da obra ; porém, eomo (luerenios saber

quantos dias elles fazem 6i métros, teremos o iiro-
Dmnia seguinle :

36ir
»

- X

- X

.47 m

. 6 4 4 7 : 6 4 x' i X,

J s p r o p o r e ô e s
36./i7:25.6i=18.cc':x'.x:(l'vidmdo por X' os dous ullimos termos, vem

36.47:25.64 = iS.®,*̂Odde se-tira (n, 298)
< X _ 2 5 . 3 2 i

1 0 0 - _ n ^

''Sïï'ïjf'î* .'S£°°s " ""«""n
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termo da primeira proporçào, e no quarto tcnno da
mcsma proporçào linal o quarto termo da ultima pro
porçào; 3", podomoi deduzir as proporçOes immediata-nientft do quailro do3 valores, segundo vamos mostrar
na resoluçào do probtema (|ue segue.

pROitLiîMA 11. Se para vcst'ir (iO homens sào neces-
sarios 387 métros de panno, de—dometroGmlarfiura;
(iUdntos metres dc panno, dedo metro em lanjiira,.
se)do 7iccessarios para ocstir 87 Jiomensl

60''-

8 7 -

387'"-

- X —

T (lurgura)

( » )
CO : 87 =387:®',

3 5— : — - X : i ;

"n; mn 3 3«Sunda pro-
1 8 : 2 0 = ® ' : ®

porlanto,

donde
00.18: 87.20 =.387;®,

87.20.3S7 29.43 , ,
60.18 ^ — "~2~ 023"',50

T) mnUipHcar os dous" J'"'"̂  'ostermos (n.29a)i)or 4 B.

n \

Rcgra do tros land,on, pôde sor resolvida

1

pelo methodo de rcduceâo d unidadc, (|ue CGir-̂ iste em—
procurai' o valor tiuo toma a (luaiilidade rcprescntada
pela iucogiiita, quando cada iima da.-; outras (luanti-
dadesceguala unidadG-,(i desse valor deduzir em
seguida a iucoguila do problema.Uin exemple esclarccerâ a applicaçâo do methodo.

PuoBLi:.>iA III. Sc operarios fazem 10 metros
decerlaobra cm m dim, li-abnlhnmto 8 horas por dia •
em (iuanlos dimhO operarios (nrCio 84 mctros da mcsma
00) a, t)'abama)ido apcnas o horas nor dia

.45"!'
5 ( 5 _

„ . 7 0 ' " .
- 8 4 _

-28 '^
- X

- S t '
- 5

zr::i.r f » -
POMi -mos um™ '■ ^ sup-vozesnl;";r«̂™'̂« dias necessario sera's

7 0 •

I *o r lan to a ^
operario faz ™por dia. 'ia obra, trabaihando uma bora

Soj em loffni- fio I

-i »Arr:z: z
em logar de 1 bora por dia ""«Imente."■ 5 , „ „ „ „ „
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de dias sera 5 vezes meiior, ou
cognitado problema : portaiUo,

2 8 . 4 5 . 8 . 8 4 9 . 2 . 1 2

2 8 . 4 5 . 8 . 8 4

7 0 . 5 6 , 5 , que c a iu-

70 .56 .5 = 4 3 ' ^ +
I d

402.—'As questOes do que passamos a tractar nos
capitules seguinle.s resoivein-se mediauto Regras do
t rès .

C.\PITULO H

R E G R A D E J U R O

403.—Comecemos definindo as quaiitidades queentram eni qualquer questao de juros.
Gapitae (em scntido resliicto) é a (matitia erne se-

e m p r e s l a a a l g u e m (♦ ) ^
Tempo é a duraçào do empreslimo.—0 tempo que

se-considera como uuidade, chama-se prazo.
è 0 rendimenlo de um certo capital duranto

uni tempo delerminado.
Para lornar uniforme o calculo dos iuros con-

■ ; ° 1'endiinento do capital 100 durante aunidadc de tempo.—A unidade de temnn /. "
monte, um anno.

1

" U

0 ' ^

A R l T H M E T i r v
■■

tempo, juro c laxa—,/ojo-f/uc forem dadas as outras
lOi.—0 juro divide-se em simples e composta.

m p r e s t i m o . ' " t e m p o ' d o
oaior, no linrdTcuda »ra-o''""̂ "'° ""JO
<=orrespondcnte a esse pra'zo. j"'-o dimples

'i l.o-.ïura simples

100.
capitaL

temp>' 0 .
t a x a
■juro

« • f

I 0 0 . ^ _ _ ^ ! ' * ^
.(>'̂ ^28000

' ' i ' !% ■
'̂̂ •0:<î52800a=;(;.

21

X

1:
a;'

X
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O U 4 ; '^1=®'; X

portante, 100.-4:3528000.21=6: x
35'^8000.21.6

doncie x = —
i O O . 4

= 8 8 2 0 . 2 1 . 6

= 1 : 111 ^ 3 2 0

pROBi.KMA II. Qunl G 0 Capital que, em 2 annos
a ( 4 + 9 2 7 - : & 0 0 0 r c i s ?

i o o _ 1 : • '

X

O U

2

2 ; i= lOOia:'

: 927000 = cc':a:

9 : 1854000 = x ' : x

4 + V

9 2 7 0 0 0

9

porlai i lo, 2.9:185-4000 = iOO:x

d o n d c ' « . w o o . t o oX ~
y . 9

= 10:300^M)00

Probi.ema ill. Durante que tempo deve estar a
furos a quantia para produzir SlOspOOO,
sendo " *—^^ ^a taxa(t + "I")"/"

100 .

630000

-2 4- ±^ 2

810000
630000: 100 = 1 : a:'

: 810000= a:' ;a;

A R I T l l M F - T î C A 3 3 7

O U 5 : 1 6 2 0 0 0 0 = x ' : x

porlauto 630000.5 : 100, 1620000 = 1 : x
100.1 G20000

d o n d o X =
6 3 U 0 0 0 . 5

= 51 anuos e 6 mezes

pROitLEMA IV. Quale a taxa de juro a que se-em-
prestou a quantia de 5:400^000 rois, para que no
fim de 4 annos, esta quantia tenha prodiizido 387^000
réis ?

5400000
100.

.387000
- X

5400000 : 100 = 387000 : x'
4 : 1 = X* ; X

portanto, 5400000.4: 10Ô = 387000 : x
d o i u l c 1 0 0 . 3 8 7 0 0 0

5 1 0 0 0 0 0 . 4
= 2 V,

W7.~0s qualro problemas preceilentos nddem
do (n°'\on reducqào â unida-

Seja proposta a scguiiUc questao :
O i P " ' " c e » i t a n n o sposCt : assiw. poitC4

1 0 0
c _

-1
~ t

portanto,

100:c = i:x-
^ ^ : X

- X

100 : Ct ^ : X
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corresponde ao capital 100 ; a somma .4-42̂ 000 dcontro
capital com o seojuro, a que capital corresponde'̂

1 3 0 1 0 0
- 4 4 2 0 0 0 a ;

porlanto,

(londo

130: 4i2000 = 100: a;

:iiO.?000

Logo, sciuio conhocida unia ponima do capital o
jui'o, para acharo capital tenios o seguinle proccsso :

Muili|)lica-se a taxa pclu tempo, juiicta-sc o prO'(luclo a too, c cstabclece-sc osta proporcâo : 100
0 producto da tnxapclo lempo estdpara iOi), como ̂
somma do capital com a seo juro esta para o capital.

OiîSKuvAçÀo.—Achariamos o juro 'por uin processo
mteiramenlc sinielliante.

§ 2.*—tJuro compusto
■410.—Nas ([ueslOcs rolativas a juros compostô .0 capital i[ue sc-cniprcsta chama-se capital primitioo ;

0 a somma fonnada coin o capital [irimitivo, o juro dê t®
capital 0 OS juros do juros, isto c, a somma formadacom 0 capital pnmitivo e o soo juro composto, deuomi-
na-sc capital accumulado.

Para maior simpiicidado, cosluma-sc tomar coniO
uniclade do juro a ccnlcsima parle da taxa, ou o (luo o
amesma cousa, ojaro simples do capital L Gm \ prazo;
e faz-sc 

1̂ 0 0
= r .

c i u e s l l i • ' « s o l v e r a

i t

I

Procuremos primeiramente o capital accumulado
no fim do primoiro prazo : —Sc o capital I rende \\
quanio remlerd o capital a ?

^ ' I 1 : a = r ; a:; donde a; — ar :
a - X ]

portanto, o capital accumulado no fimdo pi'imeiro prazo
é

a-faï*=a (I +■?') = a\
Procuremos agora o capital accumulado no fim do

segmulo prazo: —Sco capita/1 rende y , quanta ren-
derd o capital a' ?

^ \ \ i : a' =r :x' ; doude x' — a'r :
a . X

portanto, o capital accumulado no fim do segundo pra
zo 6

a '+a ' r=«. ' ( l+ r ) =^a { I =a ' \
Procuremos ainda o capital accumulado no fim dolerceiro prazo;—Seo capital i rende i\ quajito ren-

dera o capital a" ?

.x" I 4 : a" = :®" ; donde cc" =a"r :

î!î̂ azo"é' ° accumulado uo lim do terceiro
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represeiUarmos pov .4 o capital accumulado no Oni (It*
n prazos, teremos a formula

. -1 =a ( l r ) \

que resolve a questao proposta,
412. — Muitas vezes succédé que o tempo é urn

certo numéro inteiro de prazos mais uma fracçâo do
prazo. Para achar o capital accumulado no liin desse
tempo, chamcmos f o juro simples do capital 1 durante
a fracçâo do prazo (*).

0 capital accumulado no fun de n prazos d
(n. 411)

A r= « (1 + r)\
Procuremos o capital accumulado no fim da fracçâo

do prazo : — Se o capital 1 rende r', quanto renderd o
capital A ?

1 y ' i
,j. ? 1 : .1 = f : X ; doiulo X ~ Ar' :

poitaiUo,o capital accumulado no fim do n prazos mais
uma fracçâo do prazo 6

A+Ar-=A (1+r)" ( l .+r'),
c represeiitamlo por .1' esse capital, teremos a foniiuia

/l'=fl(l+r)" (I+,•').
(le achlr Tiro'll'' fénnulas quo acabainos(IbtStos coufin n!̂®'' resolu(;ào ,le .[ualro pi-ublenias
accumulado, ou o capaal pnmaivo, ou a tam, ou o
do pUio coôdwifoa! ' 'racçao de r ; J o pro luclo do r pela fiacçio

- S

A R I T H M E T I C A : > 3 j |

tempo ; cb oomo 0 calculo directo destas quanlidadessena longo, ou até impossivel em certes cases, per isso
/"'""f"'"", logaritlwiicas, eu reeerre-se atabollas préviamentc calculadas.

S(;ja, em primeiro legar, a fôrmula 4=0
fnefir'"'"- de aSbel'es

^9-i=ka+nlg[l+r)
fônnuVa" .1. - Temos a

laA=lga+nlg[i+r).
«'î(l+»iïtS°es'̂\Lmbr?d''*'" "--TSuldrahe-sodeite [1], e vem ™®"̂ dios da egualdade prece-

o . p , +

-»'• -MO., «SwrJaTn'?-'-"" ̂
Gonhecendn ^ "

« ^-era
n - .

S«J" «son ,
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que sâo as formulas ordiuarianiciiLc emiiregadas,
quaiulu 0 tempo iiào 6 luimcvo cxaclo tie prazos. lâ 'catoular prociira-se, por ieutalivas, uni luimeioq
salisfaca a cgualdade

nl(f[\. +r) + l<j[[ -r'"') = If/.i—;
para calculai' o tempo, sempre se-usa ile lormula
pouco ileduziila.

Wk.—Passemos a resoluçào do alguiis probleuias
de juros compostes.

PaoiiLEMA I. Quanto vale no fun dc 7 a/inos o
pilai 800-p000 réis cmprcstado a jitro composta, sendo(̂
taxabJjJ" ao anno?

ISeste prohlema pede-sc o capital accumulado, 6
para o-deteniiinar lemos a fonnula

l(jA = l(ja + all/(I +r),
na qual se-deve fazer

a = 800000, » = 7, r =|̂ = 0.055
por coiiscguinle, vira

IfjA == Ij 800000 + 7^1/1,055:
11/800000 =5,0030900 1 lr/1,055 = 0,0232525
7lf/l,055=0,1627{)75 t

ifj.i = 0,0058575
. 1 = l : l 0 3 ^ 7 4 i

Probi.ema II. Quai e a quantia quCy emprcstadO' ̂
jnro mnipoato c ft m.ra dc (5 + »/. ao anno',
nu fun dc 7 «nnos 1:réis?

f
■'i

1

A I U T U M K T I C V a » . * ;

Neste [U'oblema pede-.so o capital [irimilivo, c para
o-calcular temos a fdrmula

I'/a = IqA — -u r)^
cm (juc sc-deve suppdr

5 + . V 5 . 5
iOO

= ^= 0.055:A = 11037ii, a = 7, ?•=;

. imrtauto,

Iqa = /f/lir)37.1'i — 7/̂ 1,055
/'/U03T/i/t = 0,0058575 | /ol,055 = 0 0->:i->5->5

a = 800^000
PiioiiLEMA 311. A que taxa haccinos decmnrrstnr nJiiio composio a quantia de 500̂ 003 para que no fwi

^ » » - « >

lij[[A-r) =
*ia qual devemos fazer

^1/(1-i-r) = -f75o<iimn
/ y 7 0 3 7 0 0 = ^

î S i S
iV,) ".U2290il'+ ' = 1 ,032

'■ = 0 , U 5 2
J =

'!p00000 = 5.0989700
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Pkoblema IV. Durante quanta tempo é neccssavio
empiystar ajaro composta o capital para que,no fun desse tempo, tenhamos o capital accimnlado
SOOviOOO, sabendo -se que a taxa d 6,5 "/o"?

Nesto probleina peJe-se o tempo, e para deternii-
nal-o tem-se a formula

_ t g A - I g a
Igi^+r) '

na qual sc-deve fazer

,1 =800000, a = 380000, r
per consequcncia,

w= 0-005=

n /j/800000-?p380000
h i , m• J • )

/jSOOOOO = 5.9030900 /q380000 = 5,5797836
7q380000 = i,42021{;4 /jl.OGS = 0,0273i90C/q380000
)!(j1,0(;5 = 1)0,323300

n = Û.32330G.i — 1 j^an.Qmez.^Sa
0,0-213190

415. — Qaando a taxa é annual (como at6 aq̂ '̂
lemos supposto) e o prazo de capitalizaçâo nâo 6 o
anno, cumpre déterminai* a taxa corresnondcnte ao
prazo que se-considcra, autos de fazer annUcacrio da
f o r m u l a . * '

Ouanto vale, no fini de 7 annos, oca/nïfli 8005000̂ empm/ado a jura composta, suppcndo
que a taxa e o o »/« ao anno c que os juros se-capita-
ti-^am semestralmcntG'l

'romos a formula

A R I T H M E n C A

onde é 0 numéro de prazos e r é o jure de 1 em um
prazo ; era, se um anno tern 2 semestres, 7 annos
teràol4,eo juro de 1 em 1 semestre sera nietade
de : logo, na fôrmula precedonle devenios fazer

a = 800000, 11 = 1-4, r = = 0 0275 •
2.100—"." - ">.>1

e assim leremos

IgA =;5(800000 + 14/51,0275
/ff800000=5,9030900

11/51,0275=0,16484.52
IgA =6,0679352

A =1 :1663325

/5I,0275 = 0,0117818

fôrmuîr""'^"'- ~ ^ "leio das
/5.'i' =lga + n/5(l +,■) +
tga=lgA'~nlg(l+r]~ig[[ +r')',aào ollerece difliculdade.

C.VPIÏULO lU
REGRA DE DESCONTO

4 l e T

o . a e .«m mandado
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Desconto c 0 abatimento que se-fa:: sobre a itnpor-
tanciadc unia letlra quando qacreinos recebêl-a antes de
vencida.

Uma lellra tern dous valores ; valor nominal e va
lor aclnal.

Yalor nominal, ou ruluro, é o valor que a letlra
tern quando se-vencc.

Valou actual, ou efloctivo, é o valor que a kttra
tern quando se-desconta.

Existeiu dous modos dc fazcr o dcscciUo : por fora
e por dentro,

Desconto pgr for.v e o abaiiinento do juro proda"
zido pelo valor nominal.

Desconto pgr dentro c o abatimento do juro prO'
duzido pelo valor actual.

Regra de desconto é a questao que tcm por objec-
to deterniinar ima das quanlidades—dosconio ou valor
actual, vaioi* nominal, la\a e tempo—quando foreia
dadas as outras.

§ I'°—Desconto poi* fôra

-ill. Suppoidiamos que se-pi'otoadc resolvci' ̂
questao soguiiito :

Calcular o desconto quo se-deve fazer sabre a
portancia N de uma letlra, paqavel no fm do tempo Usendo j a taxa do desconto, e suppondo nue se-desconta
p o r f o r a . ' ^ ,
«n.nr "In'!? " é por lora, consiilora-se a5 ™ " " " l i n a l d o u m a l o l t r a , o p r o -

1 ^ " ™ e r a , s o 1 0 0 r o n d e
■it Wn "'o no tonipo t dove renderD » e 0 desconto par fura que se-faz eni uiiui

a r i t h m e t i c a 3 3 9

leUra ciijo valor nominal é 100 c cujo valor actual sera
J-rJU It. Anossa questao (ica, pois, roduzida a seguiiite:

Seem iOO dcsconta-sG it, cm quanto'̂ sc-descontardl

fV. 'x 1 ̂  • iV = it ; X ; doiide x =
1 0 0

gninte'Li ; ; : ; : ; ° « se.^ïuUii)Upa-so a ta\a pelo leniDO p ocppav-^ i

AMOO )̂
1 0 0

'̂ t- : y; donde yz!̂'|lOO:iV=100-° - JeseouZ por
SIS" " forma-se a se-

como ° nominal d'a ̂ ^owté 0 valo? ̂  Producto I taTZlacluaUa I'ri.noira letlra. ltd pSSV-X®
"««««lento.for dad̂  u' diS:f"'"So-so o iS'Oes de d 1f"'- lo-Jo o« S do" 0 « 0 ̂ oquaudo

, , '^19-Ealrenm '
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pROBLE.MA I. Uma lettra de 7005̂000, que se ha dc
veneer no fim de anno e mcio, é aclualmenie descontad(H
a 57» ao anno; qual é 0 desconto, sendo este por lôra?i

Temos

portanto,
o u

donde

. ( i ^4- )=-^X4
100:700000 = : a: .

1 5

200:700000 = Vo
X =

2
• X ;

7 0 0 0 0 0 . 1 5

2 0 0
= 522&500

Pkoblema 11. Uma lettra rfe 1:5005)000, pagaveno fim de 9 mczes, é descontada a 57o 00 amio ; qua»e 0 valor actual dalettraf sendo 0 desconto por [oral
Sabe-se que 9 inezes equivalem a do anno ;

a s s i m t e m o s 5

portanto, 100:1500000 = 100

^ 4 ~" 1 5

i
1 5

O U

donde
400:1500000 = -400

X =

4

1 5
1500000 .385

X

X

0

4

4 0 0
= 1:4435750

Problema ill, Fez-seo desconto de 8I5OOO enh Juma lettra que se-vencia no fim.de I anno 0 3 me-es- '̂ " '
sabe-se que a taxa era %"! ao me" • np/in '
m i n a l à l e t t r a . ' ' ' ®
teremot'"'" ^ ® 15 mezes.^

2 . 1 5 = 3 0 f ' n
100; X = 30:81000portanto,

donde J. _ 100.81000 SiOOOC
3 0

= 2705000

a u i t h m e t i c a 3 4 <

Problema IV. Abateu-se a quantia rfe 815000 réis
em uma lettra de 5405000, pagavel no fm de 2 annos
emeio; qual foi a taxa do desconto, sendo este por
fora '?

Desit̂ nando por x a taxa procurada, temos
10() ;540U00 = 81000

O U

donde

por tanto

200:540000 = 5x : 81000
2 0 0 . 8 1 0 0 0 1 8 2 0
540iKX) "

x = -f- =6°/.
5 4

= 3 0

t

- Proble^ia V. Sobre uma lettra de 8OO5OOO descon-
tou-se a quantia de 1745400, a 3 7. ao mez ; quando
se-vcnciaa lettra, sendo 0 desconto por forat

Ghamando x 0 tempo, vein
100:800000 = 3x

donde

portanto,

3 x =

X =

1 0 0 . 1 7 4 4 0 0
174400

1 7 4 4
" 8 0

800000

= 7 mezcs e 8 dias

g 3.0—DcRconto por ilentro

guinte
420. — Snpponha-se que (jueremos rcsolver a se-

ipiestiio :

P Q r t n . > i u o i V - u v o o f u ^ o i o v i z / v w . . . .
scnd̂ ''̂  N de uma lettra, patjavcl no fim do tempo t,on>' Î * ̂  desconto, e suppondo que se-desconta

^̂ êular 0 desconto ouc se-dcoe fazer sobre a im-
sendti,

iieniro.
Quarido 0 desconto 6 por dentro, considera-se a

joantî j 100 como valor actual, c procura-se 0 jnrossa quantia (n . ora, se 100 rende i durante a' "'oade de tempo, no tempo t deve render it: por con-
i ,
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seguilUe, it é o (iGsroiilo poi* dciUro que se-f;iz cm uma
lettracujo valor aclual é 100 e oujo valor nominal sera
100+ÎÎ. Tcmos, j)ois, a questâo soguinte:—Sc em
100-fit dcsronta-sG it, em N qiianto sc-descontnrd'!
100+î(_u j ^

Logo, para arhar o (iesconlo pur dentro tcmos o
scgiiinio [»rocc>?o :

MuUiplica-se a taxa pelo tempo, juncla-so o i)ro-(luoto a 100. e csrreve-se esta proporçâo: 100 mais o
prodndo da taxa pelo tempo, que é o valor nominal de
uma Icltra, esta para o valor nominal da outra lettraj
assim como o producto da taxa pelo tcmpô  que é o
desconto da priineiru lettra, estd para o dcsconto da
sequnda.

Pedmdo-se o valor aclual, a questâo 6 a que
segue:—Sc 100 f il a 100, Na quanlo se-
reduzird^

1100 + il : iY= 100 ; y ; lionilc y =
Logo, para calcular o valor aclual no desconto por

deiilro lemos este processo:
Multiplica-se a taxa pelo tempo, juncta-se o producto a 100, e forma-se esta proporçâo: 100 mais o

producto da taxa pelo tempo, fjue c o valor nominal douina lettra, estd para o valor nominal da outra lettra,
asnm como 100, que é o valor actual da primeira lettra.
esta para o valor actual da segunda.

Todas as questôes de desconto por dentro
omnrpa^tf prOCBSSOS GXpOStOS:P D - 0 piimeiro desses processes quando é dado

1 0 0 +
N .

.100
- y

)u pedido o desconto ; e o segundo, qnaiido for dado
)n pedido o valor aclual.

-L22.— Passemos as applicaçOes.

PuoiîLCM.v I. Uma lettra de 1:0255000, c/mc sc
ience no jUa de anno e meio ; é aclualmente descontadai 5Y(.; é 0 desconto, scndo este por dcntrol
Tem-se

)Ortanto,
) U

loiule

- 1 \ r 3 1 5

100 + Ji: 1935000= X ,

215 : 1035000= 15 : œ;
1 9 3 5 0 0 0 . 1 5X = 275 = 13O5000

PiiOBLEMA II. Quai é 0 valor actual de uma lettra
le l:(>57c800, pagavel no fim de 7 mezes, .sa6c?!rfo-sc
me a taxa é A"' ao anno e que o desconto é por dentro ?

T e m o s A . '
lor tan lo ,

n i

ionde

12 12

100 + -L : 1057800 = 100 :x,
307 : 4073100 = 100 ; a: ;

X =^ 4973400.100 _ 1:0205000
307

PRom.EMA 111. £• descontada a 2-/. '.'T
'élira que se-vence no fim de 6 mezes, e " P , ,
élira reeebeimm: quale a ̂ "hr nommai dessa
cttra, sendo c desconto por dentro .

0 = 12 :
1 0 0 1 0 0 : 1 4 0 0 0 0 ,

'll2::c = 100: 740000
' Te m o s

lortanlo,
l U

ionde* __ 112.740000 _ 112.7400
= 8285800
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5:li5,^000, fl'
a9wa«(/arfc 9-i5ï?000;quai e a taxa, sendo o desconto por dentro ?Temos, represeutando por a; a taxa procurada,

100 + 9x ; 51-45000 = 9a: : 945000 •
porém, a diirerenca dos anlecedenles esta para a dos
BTloT "" —" f"' - ~ ~S-
S"' 15 ; eS°5 5? M5 °=
doiide

portante,

9 x 100.9i5 = 22.5
4 2 0 0

22 5
® = 2 5 ' /

9 / '

pnnf 1 D 0 descente por forae dn des-conto por denlro, temos (ns. 417 e 420) '
N i tZ ) = ^

100 de da comparaçào deslas duas fdrnmlaŝ̂oe-se que
denli-o ; i)omur"de "dinr/ ° 'losconlo por
n u m c r a d o r , m a i ' o r é a « ' " « « m o(n. 163). ^ torn mener dciieminador
d«coulô iorfoZToS'oVJuŜ  "
que. multiplicando ambo os memh
pelo deneminader da fraccao vem

p « . » , ■10.4. ..-«.z, itKM ,+1«
D — d = d i t

lÔÔ

•i-*

a h i t h m e t i c a 3 1 5

0 desconto por dentro 6, pois, mais racional queo
desconto por fora, visto nao ser dc jusliça que e per a-
dor da lellra pague jure de quanlm que fica nab maosdo banqueiro. Entrelanle. no commercio cobtuma-se
fazer o desconto perfora, por dous muli\Ob : i. por-
que 0 desconto por fora calcuia-se mais ;2.° poriiue mas transacçOes ordmanas a dinerenra dos
dous descontos é insignincante.

GAPITULO IV

REGRA DE COMPANHIA

424.—Quaiulo unia ompreza nao pode ser Icvada^ cabo sem o concurso de diversos capitalislas, esle>
'igain-se mediante uin coiilraclo e formam o qne se-
denomina companliia.

Rec.ra de coMPAMiiA é a qucstâo que tern por
ohjecto ̂ ĉpart.ir entre on capitalistas que fazcm porte de

companhia, o lucro ou o prejuizo que esta liouva*dado,
^ capital dc cada socio chama-sc cnfrada.
425.—\ Resra de companhia divide-se cm mi"

composta.
Rec.ra de coMi'ANiiiA sniPLES c fl'/HcZ/fl CHI que,

ou somente as entradas, ou sômente os tempos, sào
uifffircntes.

Regua de companhia composta é aquclla cm que asentradas e as tcrnpos sào dilferentcs.
426.—Na repartiçâo do lucro on do prejuizo den̂ia companhia admitlem-se convencionalmenle os prin

ciples que seguem :
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1." Sendo oguacs os tempos, os hieros ou os pre-
juizos parciaes sào proporcionacs as cnlradas.

2." Scmlo cgiiaes asenlradas, os lucros ou os pre-
juizos parciaes sào proporcionacs aos tempos,

Desles dous principios vamos dcduzir que
Sendo dillerenlesas enlradaso os tempos, oslucros

ou OS prcjuizos parciaes sào proporcionacs aos productos
de cada entrada pclo tempo correspondente.

Suppouhamos que a, b, c sac as entradas de très
socios, e que a', b\ c' sào os tempos oorrespotulentes.
Coiisiderem-se, por era, os dous primeiros soeios, e
iinagine-se um socm ficticio que a elles vein associar-se
com a entrada 6 durante o tempo a' : chamamlo a:,
V OS lucros oil OS prejuizos, temos

a —

6 —
. a —

- o '

. b ' - -y
a : X = b : V,
a' : v = 6' : Î/ :

porlanto, aa' : x~bb' : y.
Coai racioeinio analogo se-provavia que

bb' : y = cc' : z :
logo, , fltt' ; a: = bb' ; y =z ce' : z

De accordo nom os 1res principios anlerioros, po-demos définir mais geralmenlo a llogra do compaiihia.
wff'î- « 7«cs(no que tern vor 'ob-n u m e Z Z u t r o s

^l- tambem se-pôdo cliamarUegra de repartiçno proponional. cudiiwi

A

4 .

ARlTllMETiCX
3 4 ?

g l.o-Kcsra «le cempanliia simples
427._Admitta-se que qneremos resolver a questao

que segue ; p roporc ionacs aos
Dividir 0 numéro ̂  em panes p /

numéros a . 1> . c. _ nrocuradas : devendo
bejam a: , - as paiU 1 teremosestas parles ser proporcionae» a a , a .

mas, em umaser ie de eomo qual -
deiues estii iiara a souima dos conséquente
qucr antecedcute esta para o r .p
(n. 300) ; porlanto.

ft + /> -u e : 35 -I- y "
a : X
b : y
C :

, „ . - = s c g u e -
e eomo temos, ovidenlemente, x -r y "
se que

a -h 6 + c : iV a : ®

b : y
c : ^

Na Regra de companhia simples ̂̂ «̂P̂fouos
OU 0 prejuizo a repartir ; a , b , _c sao as e _
tempos dos socios ; a: , y , r sào os luci s
'"'r,ZX''i3™r «■. li-S'.

i r r .estfl para o lucro ou o prejuizo total, assm ̂
irada ou a tempo de cada socio esta para
prejuizo correspondente.
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428.—Passemos à resoluçâo das principaes queslOes
dependeiUes da Regra de companhia.

Prob lema I . D iv id i r o numéro 391 em i res
partes proporcionaes a 5, 7 c 11.

Temos
portante.

donde se-doduz

5 + 7 + 11 =23:
2 3 : 3 9 1 = 5

= 7 -.y.
= l l : z ;

3 9 1 . 5
x =

y

2 3

391.7
2 3

391.11

2 3

= 8 5

= 1 1 9

- = 187

Problema U Dividir o numéro 9[1 em très partes
taes que a prinieira esteja para a scgunda como -:—estd
para 5, e a segwidapara aterce'ira como 7 esta para-̂  *

Neste problema os numéros proporcionaes nao sâo
dados explicilamente ; é, poréin, fucil achal-os. Tein-se

x : y ^ -

1^- . ^ : -5
ou, expellindo os denominadores (n. 299),

a: : = 2 : 15,
y : z = Soi 4 ;

destas proporcOes deduz-se

_ 6 0 a ; 6a;

. — V

ARITHMETICA 3 4 9

1 5

logo, SB a primeira parte a; for 1, a seguuda sera u
■a lerceira ~ ; e assim, tracta-se de dividir 0 numéro
917 em partes proporcionaes a 1, , ou a 14,
1 0 5 e 1 2 .

14 + 105 + 12= 131 :
131: 917 = 14 : X,

= 105: y,
=

917.14

' T e m o s

porlanlo,

donde so-lira X =

y =

131
917.105

4 3 1
917 .12

131

= 9 8

■ = 7 3 5

= 8 4

Problema III.— Dous mdividuos
nwna empreza, entrandu o pnmeiro com 4;0uuauuu
e 0 segundo com 3:3005>000; no fim de certo tempo
ticharam 12:000i5000 de htcro liquida: quanta aeve
tocar a cada um'!
Temos 4000000 + 3500000 = '
portante, 75(00000 ; 120(00000 = -̂OOOOOO : x
i ^ . = . J o O U U U U : 1 1

londe se-doduz , x =
120.4000000 __ n.,^nn«^nno

y

7 5

_ 120.3500000 _ 5.000-35000
y — 7 5

Phobtfma IV — Um individuo ahriu uma casa de
legocio com o capital deV.̂ 00̂ 000; 9 mezes dcpois
issociou-SG ao mesmo individuo um outra, com a mcsnio
Capital J anno e 7neio mais tarde reuniu-sc aos précé
dantes 'um outre socio, ainda com a mesmo capital. 0



A R I T I Ï M E T I C A

» s o A E S C H O L A

négocia durou dous annos, e deu de prejaizo .4:050̂000:
quanta deve receùer cada sociol0 capital do priineiro socio csleve em gyro du
rante 2 annos ou 2-4 inezcs ; o do seguiido socio durante
15 mezes, e o do tereciro durante 0 mezes; devenios,
pois, repartir o prejuizo ■4:050î?000 em partes propor-
cionaes a 2-4, 15, 6, ou a 8, 5', 2.

Temos
portante,

donde t iramos

8 + 5 - ^ 2 - - = 1 5
15:-4050000 = 8

= D
— ^

X

y

4050000.8
1 5

AOoQOOO-5
1 5

4 0 5 0 0 0 0 . 2
1 5

2:100,-5000

= 1:350?5000

= 540^:5000

Os ires socios devcm, portanto, receber
7200000 — 2160000 = 5:0-40-:5000
7200000 — 1350000 = 5:850,7>000
7200000 — 540000 = 6:660î5000

g R cg ru de compunh i a eumpus ta

420.—Para rcsolver uina llegra de conipanliia

i

composta emprega-sc o seguinte processo :
MuUiplica-se d cntrada de cada soda pela tempo

corresponde [de, c depots reparle-seolucro on o prejuizo
proporcionahnciUe aos productos que se-ootivc'em '
(n. 426).Cm exemple basta para esclarecer a regra.

Puoui EMA.—Très individuos forinaram uma-sociêdmh qm lhp-M 7:-400.7000; o pnmeiro en-uouccm l:.i,OoOOO dura,île mezes; o seijuiido corn

t.'

8OO0OOO durante 9 mezes; e 0 tcrceiro corn 47()p000
durante l anno e 8 mezes; quai é 0 lucro de cada soda ?

Temos 1370000 x 4 = 5480000
800000 X 9 = 7200000

476000 X 20 = 9520000

portanto

donde so-tira

22200000
222(00000 : 7 4(00000 = 5480000

= 7200000
= 9 5 2 0 0 0 0

"••̂ "̂ oooo=l;8:iOc6GO

X

- y

X =

y =
7 4 . 7 2 0 0 0 0 0

74 9520U0O

= 2:400^5000

= 3 : l 7 3 p 3 3 0

C A P I T U L O V

REGRA CONJUNCTA — MISTURAS E LIGAS

430. Parcceu-nos acertado que dessemos aqui
uigumus brèves noçOes acerca de misluras e ligas,
por causa da ulilidude praetica dessas noçOes.

§ 1*^ —Kegrii coiijuiicta

-431.—coxmuxxta 6 a (mcsldo que tcm par
unidades de uma cspede em unidades

/ .n/ . / sâo conhcddas ccr tas re là-çocs intermedias.

conjuiicta seive priiicipalmento para
reciprooa das unulailes de inedida[ oadas em dons paizes : applicaiido-se, em par-
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ticular, a cotiverpào de moedas, ella tonia o nomede Regm de cambio (*).
432.—Podemos resolvcr uma Rogra conjuncta

por diverses processes : o prinieiro consiste cm de-
eompôr a questao cm tantas Regras de très sim
ples menos uma quantas forem as especies de uni-
tlades que flguram no enuneiado.

PuonLEMA ï. Converter AS bracas em meiros» sa-
bendo : I % quc^o braças valent 50\aras nue 17mras valent 8o palnios; 3,\ que 50 pahnos valem
I L m é t r o s , ^

.50^-
1 7 _

48 X

.85P
50 _

.x " _
- i l ° »
J C

Se 25 braças forniam 50 varas 48 \\v̂ r̂̂ ĉ nû r̂̂
«̂™arào?-Chamando a; o numéro de varas,

Îo^-L
4 8 _

- 50^
- a;* 25:50 =48: ®'

X ' v n S s I n ' a c a s o u® ̂ alas quaiitob palmes formarâo ? — Cliamanclo œ"
0 mimcro do palmes, vem ^"amaiiae œ

n t .
x '

8 5 ^
. X 17 ; 85 a ; : x '

Se 50 palmos formam 11 metres, 48 bracas ou

<iuetc-clft por uma mSa S moedas cxtrangeiras

A R I T H M E T I C A 3 S 3

X* varas ou x" palmos quantos métros formarâo ?
Chamando x o numéro de métros, tem-se

50^'
a j " -

11"̂ ^ 5 0 : 1 1 = ® " : x

v e m
Multipllcando as très proporçôes ordenadamente.

25.17.50 : 50.85.11 == 48 ; x,
donde se-deduz

50.85.11.48
X = 2 5 . 1 7 . 5 0 6 0

rnniimM pi'ocesso para resolver umaRegra
nm n nn^e- ®crevei- as cgualdades que figu-luestao e niuUiplloâl-as membre a membre.

e s e ^ e q u i v a l e m a l U U b m s ;

™5«» fUM».

X onças =24 arrobas,
7 arrobas = 224 libras,

^ 37 libras = 592 onças.

segunda'por'f4''̂°gŷP"'"e'ra egualdade por 7 e a
7.» onças =7.24 arrobas,

'ds — 592 onças ;
2 3
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dondc se-deduz, eliminaiulo as arrobas .entre as duas
priuieiras egualdades,

l.x oncas = 2-1.221 libras :
37 libras = 592 onças.

Mulliplicando a priineira destas egiialdades per 3"?
e a seguiida por 24.221, ter-sc-ha

37.7.a: dncas = 37.21.221 libras
21.221.37 libras = 21.221.592 oncas

«

donde se-deduz, elimiiumdo as libras,

o u

portante,

37.7.a: onças = 21.221.592 oncas,
37.7 œ = 21.221.592 : '

24.224.592X ~
37.7 12288 onças

^ d c c o n v e r s à o
linhas em metres.

Temos, chamando a: o numéro de métros,
X métros = 1 linhu,
f t ^ pol legada,Spoleg. = 1 palmo,5 palmos r= 1 vara,

lie

porlanto,

dondc 1,1® ~ "iïsJ- ^ 8",002^9

S 5.0—Mistiiras fc ligas

4.3-4.--5i,s.r,a.v ̂  arcuniào dcdivenas mbstand'̂'
/on, . ,

L.ga d 0 corpo fomado de diverses metaes. midos
intimamente por via de fusâo.

sendo conhccidos os vaïores destes e o laiu
m i s t u r a o u d a l i g a . .

«5.-Passemos à resoluçâo das pnnc.paes ques
tues de misturas e de ligas.

i . . ™ » I . w ° «nho, a saber : So garia/as d „̂ ,;.afas de 15200
garrafas dcl̂ bOOreiscadamna, - 9 / ,(,„areis 'cada uma : pergunta-se gual eopc
garrafa da viistura. . .. s>r, TOfï reis : as

4 - . j u

teremos
25.7oo+iiiSî2±ï̂ ^ -X ~ I , f

T T T p m - s c d u a s • p ^ r -Proiîleua II._ l . a outra de lOO le
nka, unia de 50 reis o tomar de cffrfa î  ̂guntase quantos litros é i , ̂ jiistura possa vei
l i d a d e p a r a q u e 0 5 0

. sOreiscadalUrodafanaliadeVendendo por ^eis
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reis, ganha-se 80—50 ou 30 reis ; vendendo por 80 reiscada lilro da farinha dc 100 veis, perde-sc 100—80 ou
iiOicis: por coiiseguiiUe, a perda compeiisarâ o ganho
se mislurarmos 2litres da farinha tic 50 reis com 3lia farinha de 100, porque assini o ganho 6 2.̂0 ou Of
reis, e a perda é lamlicm ;3.20 ou GO reis.
nrir i " 'fai'li'liule da mislura, 100 liO'OJ
dlrmiZh°'n<>f 'luanlidades dos elementos ̂enamueieimmadas pelas seguinles proporcOes :

0; '2=. 100 : X,
o: 3 = 100 :x' ;

dondese-tirava
X =

X = r .

2.100
-40 litros.

60 litros.

iura/est[fi)6d?çppf̂i"̂ '̂ dada n quantidade da6tros e 3 lltrnc modus : aciuln'^^vezes esteVilli'tVn 'a due com 2. 3,.
q u e s l a o . O c a l a i n h e n i r e s o O ' * '

nuiica se-omp?eIani'n° "Ojectos de euro ou de P'"'!
■»»ni-sc , «»'•" P-uo ou a prala pura =

T'tlxo j," 7 e cobre.nlaçào entre Tnem'l de uin lue'"'js»'o'aida Ucja. ̂  '««'«/ tiontido na lUja e o f
miliesinios ; isin'?̂  ̂ ® ® Prala avaliaiu-'® Î'msem peso) e que Oue na liga ha mil o
'duloda liga é 0 ioso" ''® ®®'"® o" f'®
î îlates: "eprt̂L'iP'̂ ''® 'ambem se-avaH-' ̂P'e.,eiita-se o ouro puro por 24 quil»'®®'

0 titulo da liga sera o numéro dc quilates de ouro que
ella contem. 0 quilate dividc-se em 4 gràos, o o grâo
em 8 oitavas.

0 titulo das ligas do prala avalia-se tambem em
dinheiros : rcpresenta-sc a prala pura por 12 di-
uheiros, c o titulo da .liga sera o numéro de dinheirosde prala que eila contiver. 0 dinheiro divide-se em 24
gràos, e o grào em A quartas.

l*no«LEMA III. (Jill oiirivcs fundiu 13 (jvanimos deouio do tiiulo de 0,950 com 17 nrammos dc ouro do
itulodc 0,830 ; (lual c a titulo da liga ?
OQ-n grcmuios da 1/ liga dc ouro valem
0 R'în^i-' ^ grammes da 2.' liga de ouro valem
lî'tr./ 1 - * porlanlo, OS 13-rl7 grammos da novaoga valerao

0.950x134-0,830x17 ;

uîlinmliga.lêrà '■®'"'®'®nl'""Io por x o tilulo da
X = -gljlgox 13+0.830x17 ,,

1 3 + 4 7 = 0 , 6 8 2

do (tSu!u'"e'̂ o V'O "'"® bV/a com ouro
«0 so hn /. « «"a dcoe /,esar :r> i/rammos :
Para due a i""l' Vittdadc de ouro?pie ,1 1. liga (la ouro lenlia por tiUilu 0,880

< l u a n l o s p h n r U a c o e p c s a r . { . ) g r a n
Para (|uc a T'A'' Vitidadc de ouro?^ uncessarL niip mi '' 1'®'' l'l"'u 0,880

1̂® «"ro, ganï!,|u®/,®'!? ̂ 20.-880 oil 40 grammosbga do ouro leuliâ "n i''"'̂ " decqhre; e para que a®'so quo ella gmilm 880 '''̂ '̂®'"l'P4"tulo 0,880 é pre-
PordeTido e4, 1 grammos de ouro,P«nsara a peîda so f„n r '"S®- ® 8®"!'® coml0,920 com 4 -rlniLs in .'̂ grammos do ouro deA ©lammos do ouro de 0,850.
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Por outro lado. como a liga dove pesar 35 grainmos,
teremos as proporcOes

^ - 7 : 3 = . 3 5 : » ,
7 : 4 = 3 5 : ^

donde se-Iira

^ _ 3 . 3 5 , -^ = — ; r - = 1 0

X =

/

4 . 3 5
= 2 0

3̂7.—So nos problemas aiialogos ao 2." e ao i."
iiouver mais de dous elemoiUos, a questâo, emboi'a se-
possa resolver pela Arithinetica, mais facilnicnte se-
resolve pela Algebra.

V •. y,








